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RESUMO 

 

 

A partir da matriz de conto criada por Edgar Allan Poe, os contistas Anton Tchekhov, Katherine 

Mansfield e Clarice Lispector criaram, em virtude do traço de originalidade de cada um, novas 

modalidades de conto moderno. O presente trabalho tem como objetivo estudar a contribuição 

dos autores selecionados para o desenvolvimento do gênero e a criação de novas modalidades 

do conto moderno, a partir de sua origem com Poe (conto de efeito), de seu desdobramento com 

Tchekhov (conto de atmosfera), da inserção do lirismo, da ênfase na dimensão subjetiva e na 

sutileza na linguagem com Mansfield e, por fim, da introdução da metatextualidade como um 

procedimento de escrita singular na contística Lispector. Para levar a cabo o nosso estudo, 

selecionamos alguns contos representativos do fazer literário dos três últimos contistas, a saber: 

“O beijo” escrito por Tchekhov; “The Swing of the Pendulum”, “Bliss”, “Garden Party”, 

escritos por Mansfield; “O triunfo”, “A imitação da rosa”, “Os desastres de Sofia”, “A quinta 

história”, “Explicação”, “O homem que apareceu”, “Por enquanto”, “Dia após dia”, escritos por 

Lispector. A escolha desse corpus deveu-se ao fato de que tais contos são significativos para a 

metodologia que norteará a pesquisa, uma vez que por meio desses contos é possível identificar 

os princípios estéticos criados pelos autores e realizados em sua produção contística, rompendo 

com a tradição, questionando a temporalidade e a causalidade convencionais, posto que, para 

tais contistas, com exceção de Poe, o tempo ficcional não se restringe ao tempo cronológico, 

mas se desprende dele para ligar momentos separados temporalmente, unindo-os em um único 

acontecimento capaz de proporcionar ao autor um conflito dramático significativo para a 

configuração de sua narrativa breve. Essa construção está presente na obra contística desses 

escritores, e proporciona ao leitor um envolvimento que se dá não apenas por meio da história 

narrada, mas também pelo enredo, que, como uma segunda história, se constrói nas estrelinhas 

pelos indícios daquilo que não é declarado, mas sugerido. A relação entre os procedimentos 

estéticos propostos pelos contistas (Poe, Tchekhov, Mansfield) em textos não ficcionais e a 

manifestação de tais procedimentos em seus contos será o ponto de partida para analisarmos de 

que modo uma certa teorização está presente na produção contística desses escritores. 

Entretanto, no caso de Lispector a reflexão sobre o escrever e o narrar se dá, diferentemente 

dos demais autores, pela inserção da metatextualidade na narrativa, procedimento que ela 

transforma num traço característico de sua contística, ou seja, em Lispector a “sistematização” 

da reflexão “teórica” se apresenta inserida no próprio desenvolvimento de seus contos. Desse 



 
 

modo, a nossa proposta de um estudo sobre essas modalidades do conto moderno, cuja ênfase 

recairá na metatextualidade do conto moderno clariciano, visa caracterizar as modalidades de 

conto realizadas por esses escritores, identificando, nelas, os traços de inovação em relação ao 

conto tradicional. Além disso, pretendemos identificar quais são as concepções teóricas sobre 

o gênero conto que tais escritores afirmam seja em sua contística, seja em outras modalidades 

de texto em que se evidencia uma reflexão sobre o narrar, o escrever, o fazer literário e a escrita 

de um conto. 

 

Palavras-chave: Anton Tchekhov; Clarice Lispector; Conto Moderno; Edgar Allan Poe; Escrita; 

Katherine Mansfield. 

   

 

 

 

 

 

 

 

  

 

  

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

 

Based on the short story matrix created by Edgar Allan Poe, the writers Anton Tchekhov, 

Katherine Mansfield, and Clarice Lispector created new modalities of the modern short story 

due to their own particularities. This study aims to investigate the contribution of these authors 

in developing the genre and creating new modalities of the modern short story, from its origin 

in Poe (short story as unity of effect), unfolding in Tchekhov (atmospheric short story), the 

addition of lyrism, focus on the subjective dimension, and subtle language in Mansfield, and, 

finally, the introduction of metatextuality as a unique writing procedure in Lispector. For that 

purpose, we selected a few significant pieces of the last three writers’ work: “O beijo”, by 

Tchekhov; “The Swing of the Pendulum”, “Bliss”, “Garden Party”, by Mansfield; “O triunfo”, 

“A imitação da rosa”, “Os desastres de Sofia”, “A quinta história”, “Explicação”, “O homem 

que apareceu”, “Por enquanto”, “Dia após dia”, by Lispector. We opted for these pieces as our 

corpus to match the chosen methodology, since they allow us to identify the aesthetic principles 

created by the authors and demonstrated in their work. They show how their authors break with 

the literary tradition and question the conventional temporality and causality. Aside from Poe, 

the writers here selected believed that narrative time is not bound to the chronological time, but 

detaches from it in order to unite disconnected moments. Those are tied in a single happening, 

capable of providing the writer with a dramatic conflict that is significant to their short narrative 

configuration. This construction is present in those authors' short stories, and allows the reader 

to be involved in both story and plot. The plot acts as a second story and is built implicitly, 

through indications of what is suggested, not declared. The relation between the aesthetic 

procedures proposed and used by the short story writers (Poe, Tchekhov, Mansfield) in non-

fictional texts, as well as the manifestation of said procedures, will be the starting point to 

analyze how a sort of theorization is part of their writing. In Lispector, however, the reflection 

about writing and narrating occurs differently. She inserts metatextuality into the narrative and 

turns it into a specific trait of her short story work. In other words, the "systematization" of the 

"theoretical" reflection is inserted through the course of her short stories. In studying those 

modalities of the modern short story, focusing on the metatextuality in Lispector's model, the 

aim is to characterize the different ways the short story is written by each author and identify 

their innovations in relation to the traditional model. Besides, we also intend to identify which 

are the theoretical assumptions about the short story genre that the authors reinforce, either in 



 
 

their fictional work or other text modalities where they demonstrate reflection about narrating, 

writing, writing literature, and writing short stories. 

Keywords:  Anton Tchekhov; Clarice Lispector; Edgar Allan Poe; Katherine Mansfield; 

Modern Short Story; Writing. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

RÉSUMÉ 

 

À partir de la matrice de nouvelle créé par Edgar Allan Poe, les auteurs Anton Tchekhov, 

Katherine Mansfield et Clarice Lispector ont créé, grâce aux caractéristiques propres de chacun, 

des nouvelles modalités de nouvelles modernes. Le but de cette étude est d'analyser la 

contribution des auteurs sélectionnés pour le développement du genre et la création de nouvelles 

modalités de la nouvelle moderne, à partir de son origine avec Poe (nouvelle d'effet), de son 

déroulement avec Tchekhov (nouvelle d'atmosphère), de l'insertion du lyrisme, de l'emphase 

dans la dimension subjective et dans la subtilité du langage dans l'œuvre de Mansfield. 

Finalement, on le fera à partir de l'introduction de la métatextualité comme une procédure 

d'écriture singulière dans l'œuvre de Lispector. Pour accomplir ce travail, on a sélectionné 

certaines nouvelles représentatives de la façon d'écrire des trois derniers auteurs, c'est-à-dire : 

« Le baiser » écrit par Tchekhov; « The swing of the Pendulum », « Bliss », « Garden Party », 

écrits par Mansfield, « Le triomphe », « L'imitation de la rose », « Les malheurs de Sophie »,  

« La cinquième histoire », « Explication », « O homem que apareceu », « Por enquanto », « Dia 

após dia », écrits par Clarice Lispector. L'option pour ce groupe de textes est arrivé parce que 

ces nouvelles sont significatives pour la méthodologie qui guidera la recherche, puisqu'à l'aide 

de ces nouvelles on pourra identifier les principes esthétiques créés par les auteurs et produits 

dans leur production de nouvelles. De cette façon, on brise la tradition, on questionne la 

temporalité et la causalité conventionnelles, vu que, pour ces auteurs, sauf Poe, le temps fictif 

n'est pas restrictif au temps chronologique. Il en est pourtant indépendant et de cette manière, 

il relie des moments séparés temporairement dans un seul événement capable de fournir à 

l'auteur un conflit dramatique significatif pour la configuration de son bref récit. Cette 

construction fait partie du corps de l'œuvre de des écrivains et elle est capable de fournir aux 

lecteurs un engagement qui n'arrive pas uniquement à partir de l'histoire racontée, mais aussi à 

partir de l'intrigue. Celle-ci, qui se développe comme une deuxième histoire, se déroule entre 

les lignes par les indices de ce qui n'est pas déclaré, mais suggéré. La relation entre les 

procédures esthétiques proposés par les auteurs (Poe, Tchekhov, Mansfield) dans des textes 

non-fictionnels et la manifestation de ces procédures dans leurs œuvres sera le point de départ 

pour les analyses. De cette façon, une certaine théorisation fera partie de la production de 

nouvelles des écrivains. Pourtant, dans le cas de Lispector la réflexion sur l'écriture et le récit a 

lieu, différemment des autres auteurs, par l'insertion de la métatextualité du récit, procédure que 

Lispector transforme dans un trait caractéristique de son œuvre. Ainsi la « systématisation » de 

la réflexion « théorique » de l'écrivaine s'insère dans le propre développement de ses nouvelles. 



 
 

De cette manière, notre proposition d'une étude de ces modalités de nouvelles modernes, dont 

l'emphase sera la métatextualité de la nouvelle moderne de Clarice, a comme but caractériser 

les modalités de nouvelle faites par ces auteurs. On y identifiera les traits d'innovation par 

rapport à la nouvelle traditionnelle. On y identifiera les traits d'innovation par rapport à la 

nouvelle traditionnelle. De plus, on a l'intention d'identifier quelles sont les conceptions 

théoriques à propos du genre « nouvelle » que ces écrivains, soit à partir de leurs œuvres, soit 

dans d'autres modalités de texte où le plus évident est la réflexion du récit, affirment l'écriture 

de littérature et d'une nouvelle. 

 

MOTS-CLÉ: Anton Tchekhov; Clarice Lispector; Écriture; Edgar Allan Poe; Katherine 

Mansfield; Nouvelle moderne. 
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INTRODUÇÃO 

Este trabalho apresenta um estudo sobre algumas das modalidades do conto moderno, a 

saber: conto de efeito, conto de atmosfera, conto lírico e conto metatextual. No entanto, é 

relevante observar que, de acordo com Per Winther (2012, p.137), “antes de 1980 definições, 

eram via de regra essencialistas, por tentarem estabelecer uma definição que relacionava o conto 

a uma série de qualidades essenciais do gênero”1, tornando-o um evento único, um momento 

de revelação, e assim por diante. Essa tentativa de definição do conto a partir da perspectiva 

essencialista tem sua matriz na produção crítica de Edgar Allan Poe que reconhece como 

essenciais ao gênero em questão as seguintes características: brevidade, unidade de efeito, 

preocupação com o desenlace já no início da narrativa e a valorização do tom narrativo. Essas 

particularidades do conto, de acordo com a notação teórica de Poe, auxiliam na configuração 

de um modelo que define o conto como um texto curto, decorrente de um trabalho minucioso 

do escritor com a intenção de manter, em gradação progressiva, vivo o interesse do leitor para 

a obtenção de um efeito total. 

Em decorrência dessa primeira tentativa de sistematização das características 

imprescindíveis ao conto, a posteridade lançou Poe como o primeiro escritor a definir as bases 

formais da narrativa curta, pois as suas recomendações para a escrita de um conto bem 

estruturado estavam pautadas na necessidade de uma ideia preconcebida que antecede, ainda 

que mentalmente, a escrita da história narrada. Esse trabalho de construção mental da narrativa 

busca, como esclarece Poe, "um certo efeito exclusivo ou único para ser trabalhado para fora", 

já que "na composição total não deve haver nenhuma palavra escrita, de que a tendência, direta 

ou indireta, não seja a de um desenho pré-estabelecido"(POE, 1999, p.108).  

Apesar de ser a base para todos os estudos sistemáticos do conto enquanto gênero, a 

tentativa de definição essencialista de Poe não é, como veremos mais adiante, suficiente para 

que se tenha uma noção geral em relação ao conto e sua definição. Como afirma Julio Cortázar 

(1993a, p. 150), “Ninguém pode pretender que só se devam escrever contos após serem 

conhecidas suas leis. Em primeiro lugar não há tais leis; no máximo cabe falar de pontos de 

vista, de certas constantes, brevidade e efeito, que dão uma estrutura a esse gênero tão pouco 

classificável”.  

Levando em consideração as palavras de Cortázar, a tentativa de Poe em definir o conto, 

apesar de importante, pode ser questionada ou até mesmo reformulada pelos contistas e teóricos 

que o sucederam. Sua conceituação pauta-se em duas leis, a brevidade e a unidade do efeito, 

1 No original: “Before 1980 definitions were as a rule essentialist. Whenever a definition was ventured it set out 

to name a range of essential qualities that short stories possess” (WINTHER, 2012, p. 137). 
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que Poe considerava essenciais para a constituição do conto enquanto gênero, chegando a 

afirmar que um conto é “uma breve história que pode ser lida em uma única sentada” (POE, 

1999, p.104)2.  

Com o início do Modernismo, na virada do século XIX, as definições normativas, 

decorrentes dos postulados de Poe, como, por exemplo, Horácio Quiroga, que também redigiu 

um manual intitulado Decálogo do perfeito contista3 no qual traça uma série de conselhos para 

os contistas iniciantes sobre que escritores deveriam influenciá-los e como seus contos 

deveriam ser escritos, tornaram-se gradativamente escassas. 

  Esse período modificou o caráter linear da narrativa contística. Nesse sentido, introduziu 

estórias não-lineares, cuja sucessão de ações não é marcada por uma por uma sequência lógica 

linear de causalidade. Tais narrativas além disso, rompem com a noção espaço-temporal tão 

pontualmente marcada nas narrativas lineares, pois nas não-lineares o espaço se reconfigura a 

partir das sensações e percepções das personagens, enquanto o tempo rompe com a cronologia 

e passa a ser regido pelo fluir da narrativa com base nos pensamentos das personagens. Além 

disso, grande parte dessas narrativas apresentam desfecho em aberto, como os contos de Anton 

Tchekhov, ou as histórias elípticas de Ernest Hemingway, nas quais a importância da trama (ou 

seja, o conjunto de acontecimentos do modo como aparecem na obra, segundo Boris 

Tomachevski, 1971, p. 172) e o evento (sequência de ações que, combinadas, auxiliam na 

construção do efeito) são subestimados. Tornou-se claro que a definição do gênero 

normativizado a partir de Poe não poderia acomodar as novas formas de manifestação do conto. 

A respeito dessa variedade de formas assumida pelo conto, Alfredo Bosi (1977, p. 07) afirma: 

O conto tem assumido formas de diferentes e surpreendentes variedades. Ora 

é quase documento-folclórico, ora a quase-crônica da vida urbana, ora o 

quase-drama do cotidiano burguês, ora o quase-poema do imaginário às soltas, 

ora, enfim, grafia brilhante e preciosa, votada às festas da linguagem. 

 

 Bosi reconhece tanto a fragilidade da divisão dos textos em gêneros, como, também, 

que o conto pode ser um gênero híbrido, ao estabelecer a relação não só com o teatro por sua 

dramaticidade, mas também com a poesia, pelo uso da linguagem imagética, pautada, sobretudo 

no uso da metáfora. Walton Patrick (1967), assim como Bosi, reconhece que o conto moderno 

recebe influência da poesia. A esse respeito, ele comenta: 

                                                           
2 Brander Matthews, em seu ensaio The Philosophy of Short-Story, publicado em 1901, sugere que esses textos 

aos quais se refere Poe sejam short-stories. O termo deve ser escrito com hífen para diferenciar o conto de qualquer 

outra forma de narrativa curta.  
3 Este texto está disponível em: http://lpm.com.br/livros/Imagens/decalogo_do_perfeito_contista.pdf. Acesso em: 

26 ago. 2015. 

 

http://lpm.com.br/livros/Imagens/decalogo_do_perfeito_contista.pdf
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Desde a virada do século, tem estado muito em evidência na ficção moderna 

um estilo de escrita que pode ser descrito como poético. Ele é caracterizado 

pelo uso extensivo do imaginário, da linguagem figurativa, do simbolismo e 

de outros elementos linguísticos e estruturais, tradicionalmente mais 

associado com o método e a maneira da poesia que da prosa (PATRICK, 1967, 

p. 77 - tradução nossa)4.  

 

             Esse estilo de conto lírico começou a se desenvolver apenas a partir do movimento 

realista, depois que houve um deslocamento da ação externa para a análise da personagem e 

para o drama interno de sua mente, privilegiando o lugar e a linguagem comum. Outra mudança 

decorreu do fato de, nessa nova perspectiva contemporânea do conto, a narrativa deter-se nos 

fatos corriqueiros da vida da personagem, ressaltando seu sentimento e seu pensamento ao 

vivenciar fatos que, apesar de comuns, lhe revelam algo novo. Sobre o caráter lírico do conto, 

Patrick (1967, p. 78, tradução nossa) escreve: “O lírico refere-se àqueles contos que se 

assemelham à poesia em suas técnicas estilística e estrutural”5
.  Essa consideração é usada por 

esse autor para diferenciar o conto lírico do conto mimético, uma vez que “enquanto o lírico 

enfatiza a dramatização ou a situação emocional da personagem, o mimético apresenta em uma 

cronologia linear e lógica a evolução da personagem” (PATRICK, 1967, p. 78 - tradução 

nossa)6.  

              Com base nas considerações feitas por Patrick (1967) a respeito das mudanças sofridas 

pelo gênero conto, é possível perceber que a afirmação de Fábio Lucas (1983) é pertinente ao 

sugerir que o conto é um dos gêneros mais flexíveis, na medida em que se “adequou às 

exigências da era moderna” e “acompanhou a evolução da imprensa e das publicações 

periódicas” (LUCAS, 1983, p. 105). Sobre essa evolução e adequação do conto, Nádia Battela 

Gotlib (1988, p. 06) considera que “o início do contar estória seja impossível de se localizar”. 

As fases da evolução do conto e a história da nossa cultura coincidem. Não obstante, de um 

modo geral, o século XIV é significativo no processo de evolução do conto, pois marca o 

                                                           
4 No original: “Since around the turn of the century, there has been in evidence in much moder fiction a style of 

writing which can be most aptly describedas "poetic". It is characterized by a consistent andextensive use of 

imagery, figurative language, symbolism, and other linguistic and structural elements traditionally more closely 

associatedwith the method and manner of poetry than with those of prose” (PATRICK, 2014, p.77). 
5 No original: “Lyrical refers of course to those which resemble poetry in their stylistic and structural techniques” 

(PATRICK, 1967, p.78).  
6 No original: “While the lyrical emphasizes the drama or the emotional situation of the character, the mimetic 

presents in a linear and logical chronology the evolution of the characterNo original: “Since around the turn of the 

century, there has been in evidence in much moder fiction a style of writing which can be most aptly describedas 

"poetic". It is characterized by a consistent andextensive use of imagery, figurative language, symbolism, and other 

linguistic and structural elements traditionally more closely associatedwith the method and manner of poetry than 

with those of prose” (PATRICK, 1967, p.77). 
6 No original: “Lyrical refers of course to those which resemble poetry in their stylistic and structural techniques” 

(PATRICK, 1967, p.78).  
6 No original: “While the lyrical emphasizes the drama or the emotional situation of the character, the mimetic 

presents in a linear and logical chronology the evolution of the character” (PATRICK, 1967, p.78). 
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momento em que os contos, até então, transmitidos oralmente, começam a ser registrados na 

forma escrita. Essa transição da oralidade para a escrita propiciou uma grande expansão do 

gênero nos séculos XVI, XVII, XVIII e XIX. Sobre esse aspecto, Gotlib (1988, p. 07) escreve: 

Posteriormente, o século XVI mostra o Héptameron (1558), de Marguerite de 

Navarre. E no século XVII surgem as Novelas Ejemplares (1613), de 

Cervantes. No fim do século surgem os registros de contos por Charles 

Perrault: Histoiries ou contes du temps passé, com o subtítulo de “Contes de 

ma mére Loye”, conhecidos como Contos da mãe Gansa. Se o século XVIII 

exibe um La Fontaine, exímio no contar fábulas, no século XIX o conto se 

desenvolve estimulado pelo apego à cultura medieval, pela pesquisa do 

popular e do folclórico, pela acentuada expansão da imprensa, que permite a 

publicação dos contos nas inúmeras revistas e jornais. Este é o momento da 

criação do conto moderno quando, ao lado de um Grimm que registra contos 

e inicia seu estudo comparado, um Edgar Allan Poe se afirma como contista e 

teórico do conto. 

 

Outro ponto importante que deve ser observado, com base nesta citação, é que o conto 

não apenas teve sua produção ampliada e seu território expandido, como também se modificou 

a tal ponto que é possível pensar em Poe como um divisor de águas na teoria do conto. Ele não 

só iniciou a sistematização teórica do gênero, como também apresentou uma nova maneira de 

se produzir conto. Sua proposta lançou as bases para o que convencionou-se chamar de conto 

moderno, modalidade que difere dos contos tradicionais. A respeito dessa diferenciação 

Massaud Moisés (1995, p. 103, aspas do autor) apresenta o seguinte posicionamento:  

[...], o conto erudito ou literário, desenvolvido no século XIX, atravessou duas 

fases evolutivas: o conto “realista” chamado “tradicional ou “clássico”, 

identifica-se pela estrutura rigorosa de começo, meio e fim; epílogo 

imprevisto, próximo da realidade concreta e histórica; encontrou em 

Maupassant o mestre e o modelo. O conto tido por moderno sublinha a 

atmosfera poética, não cura o desenlace enigmático e condensa o enredo num 

mínimo indispensável, busca a retratação de cenas intimistas e introspectivas; 

Anton Tchekhov e Katherine Mansfield são seus introdutores.  
   

Faz-se relevante esclarecer que, tanto para Moisés (1995) como para A. L. Bader 

(1945), o conto moderno não se distingue totalmente do tradicional porque mantém alguns 

elementos tradicionais em sua estrutura, como a permanência do enredo (sequência de 

acontecimentos encadeados rumo ao desenlace), das personagens, do conflito dramático, 

tempo, espaço e narrador. Ainda que o enredo não seja mais a prioridade do contista moderno, 

o desfecho se faz presente, apesar de não ser mais necessariamente marcado pela surpresa. A 

ação, ainda que de forma reduzida e voltada para o pensamento e conflitos interiores da 

personagem, permanece no conto moderno. As situações, embora tendendo ao poético, ainda 

preservam a unidade de tempo e espaço.  
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Diante desse breve panorama histórico acerca o desenvolvimento do conto moderno, o 

objetivo principal deste trabalho é investigar algumas modalidades do conto moderno, 

verificando a contribuição original de cada um dos representantes das modalidades selecinadas 

e a aplicabilidade de seus pressupostos em suas produções contísticas. Nesse sentido, Anton 

Tchekhov representa o conto de atmosfera, Katherine Mansfield o conto lírico e Clarice 

Lispector o conto metatextual.  

A hipótese deste trabalho é comprovar que, em sua produção contística, Lispector 

produz um modelo de conto que dialoga com a forma-conto produzida pelos três anteriores e, 

indo além deles, introduz um plano ou eixo metalinguístico/metaliterário no gênero conto, 

renovando-o. A escolha desses quatro contistas decorre do fato de que eles refletem acerca de 

sua escrita em algum momento de sua produção intelectual.  Além disso, tais contistas foram 

leitores de seus predecessores. No entanto, os três primeiros contistas, diferentemente de 

Lispector, não introduzem a metatextualidade em sua produção contística.  

Os objetivos específicos deste trabalho foram: a) reconhecer as especificidades de cada 

contista selecionado como objeto de estudo em relação aos postulados que caracterizam o conto 

moderno, b) verificar e analisar de que forma esses postulados de teorização do conto moderno 

se apresentam nos contos por eles produzidos, c) apontar semelhanças e diferenças entre as 

produções contísticas por eles produzidas e d) traçar uma trajetória do conto moderno, 

demonstrando que, além de a metatextualidade ser uma particularidade dos contos de Clarice 

Lispector, ela também se apresenta de forma diferente em cada coletânea de contos que a 

escritora publicou. 

A tese foi organizada em cinco capítulos e a seleção do corpus deu-se de modo diferente 

em cada um desses capítulos, a fim de que este corpus esteja condizente com o objetivo de cada 

capítulo. O primeiro capítulo centra-se em introduzir Poe como a matriz inaugural do conto 

moderno e apresentar a sistematização e a discussão dos seus postulados teóricos na 

caracterização do conto de efeito como primeira variante do conto moderno.  

A sistematização das considerações de Poe pauta-se em textos teóricos escritos pelo 

próprio autor e em textos que discutem as suas ideias  escritos por outros teóricos. Por isso, a 

opção foi apenas nos determos em textos teóricos que propõem, de maneira sistematizada, as 

diretrizes, ainda que iniciais, para o gênero. Em virtude dessa opção, esse capítulo é menor em 

relação aos demais, e não possui análise de nenhum conto escrito por Poe, que é uma base 

incontornável no estudo do conto moderno porque suas reflexões subsidiaram os teóricos 

subsequentes a ele. Esse teóricos discutem e questionam seus postulados teóricos sobre o 

gênero, aprimorando-os ou discordando deles.  
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Os demais capítulos, entretanto, têm um cunho teórico-analítico, ou seja, além da 

sistematização dos postulados teóricos do contista abordado em cada um dos capítulos, há 

também a análise de pelo menos um conto seu, na tentativa de verificar como esses postulados 

teóricos estão presentes em sua produção contística. 

O segundo capítulo de cunho teórico-analítico é dedicado a Anton Tchekhov e ao conto 

de atmosfera. Efetuou-se  a análise de seu conto “O beijo” devido ao fato de este ser um texto 

exemplar do ficcionista. Esta segunda modalidade de conto, formula novos postulados a partir 

dos quais o conto pode ser elaborado e pensado teoricamente. A importância do contista russo 

é, nesse sentido, ter proposto uma nova caracterização do conto – o conto de atmosfera – , o 

qual auxíliou a produção contística tanto de  Katherine Mansfield quanto de Clarice Lispector 

ao propor uma narrativa mais centrada na personagem e suas reflexões surgidas a partir de 

situações vivenciadas, capazes de alterar as instancias narrativas, sobretudo as espaço-

temporais, por meio das digressões do narrador, dos monólogos interiores, do uso de enredo 

mínimo, da quebra o princípio de causalidade, do final reticente, da narrativa verticalizada, 

entre outros postulados que serão mais detalhadamente analisados ao longo do capítulo dois.  

O terceiro e o quarto capítulos são sobre Katherine Mansfield, enquanto representante 

do conto lírico no contexto das literaturas em língua inglesa. A opção por dedicar dois capítulos 

para essa contista deu-se a partir da necessidade de, num primeiro momento, abordar a sua 

produção não-ficcional, e algumas de suas considerações sobre o conto lírico. A produção não-

ficcional de Mansfield é abrangente, consistindo em ensaios filosóficos e criticos, além de 

cartas e diários que contêm, dispersos, os seus postulados teóricos sobre o ato de escrever e os 

modos como a sua produção contística se consolidou.  

O quarto capítulo, de cunho analítico, enfoca a produção contística de Mansfield por 

meio da análise de três contos escritos pela contista, a saber: “The Swing of the Pendulum”, 

“Bliss” e “The garden Party”. A escolha desse corpus decorreu da necessidade de verificarmos 

o modo como Mansfield assimila e divulga a concepção de conto formulada por Tchekhov.

Além disso, os contos que compõem esse capítulo são significativos de cada uma das três 

antologias publicadas em vida pela contista e representam o amadurecimento de sua escrita. O 

enfoque em Katherine Mansfield, devem-se também ao fato de ela ser a única influência 

literária admitida por Clarice Lispector. Ademais, Mansfield é uma inovadora do conto. Com 

ela, o gênero passa a contar com uma ênfase na observação e exploração dos afetos, bem como 

um forte investimento nas imagens subjetivas e na hibridização da prosa pela poesia.  
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Por fim, o quinto capítulo7 aborda o conceito de metatextualidade, e busca comprovar 

que ele se insere nos contos claricianos como uma contribuição original  da escritora para o 

conto moderno. Para tanto, são analisados “O Triunfo”, “A imitação da rosa”, “Os desastres de 

Sofia”, “A quinta história”, “Explicação”, “O homem que apareceu”, “Por enquanto”, “ Dia 

após dia”. Esses contos foram considerados relevantes porque evidenciam diversas fases da 

escrita clariciana e demonstram que, de mais de um modo, o traço metatextual está presente em 

sua produção contística.   

Seguem, finalmente, as considerações finais em que, além de retomar as contribuições 

de cada um dos escritores para a constituição do conto moderno, enfatiza, ainda, os modos como 

a metatextualidade aparece no texto de Clarice Lispector e de que modo a utilização desse 

recurso faz o texto da escritora brasileira um dos pontos de ruptura do gênero conto.    

7 Devido à quantidade de contos analisados, visando perceber como o traço metatextual se desenvolve e se 

apresenta na produção contística de Lispector, esse capítulo é mais extenso do que os demais.  
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CONIDERAÇÕES FINAIS 

Os contistas Edgar Allan Poe, Anton Tchekhov, Katherine Mansfield e Clarice 

Lispector colaboraram, como demonstrado ao longo desse trabalho, não só para o surgimento 

e desenvolvimento do conto moderno enquanto gênero, mas também permitiram que, em 

virtude do traço de originalidade de cada um deles, novas modalidades do conto moderno 

fossem criadas a partir da matriz poeana do conto de efeito.  

É importante observar que há, entre esses escritores, um percurso coerente e gradativo 

que permitirá a propagação do conto metatextual realizado por Clarice Lispector. Esse percurso 

se evidencia se levarmos em consideração que Poe, na condição de responsável pela 

sistematização do conto moderno, já escrevia seus textos teóricos e críticos, tais como “Twice-

Told Tales” e “Pilosophy of Composition”, para fazer uma reflexão sistematizada sobre os 

postulados de brevidade e efeito único propostos por ele como eixos de estruturação do conto 

moderno.  Suas análises propiciaram a discussão crítica dos contos de Nathaniel Hawthorne e 

de seu poema narrativo “The Raven” (O corvo), apresentando, sobre último texto, não apenas 

a discussão de seus postulados –  de brevidade e efeito único –, mas também os passos que 

permitiram que o poema fosse escrito.  

Nesse sentido, além de sistematizar seus fundamentos teóricos, Poe os aplica passo a 

passo em “The Raven”, abrindo, caminho para que suas ideias sejam aplicadas também em seus 

contos. Entretanto, nã há na contística de Poe um eixo metatextual. Seus postulados teóricos de 

brevidade e efeito único podem ser perfeitamente reconhecidos nos contos por ele escritos.       

Em Tchekhov, a identificação de seus postulados teóricos acerca do modo como se deve 

escrever um conto é mais difícil, uma vez que, diferentemente de Poe, ele não escreveu textos 

críticos a respeito de suas ideias. Contudo, suas considerações sobre os aspectos importantes 

para a execução de um bom conto estão disseminadas nas cartas que ele escrevia para amigos 

e escritores iniciantes que lhe pediam conselhos. Como em Poe, não há interferência do traço 

metatextual no conto por ele escrito. A contribuição original de Tchekhov para o conto moderno 

reside no fato de ele ter aprimorado a teoria de Poe, criando o conto de atmosfera como uma 

nova modalidade do gênero. Como demonstramos, os contos do escritor russo não se realizam 

a partir de acontecimentos que desencadeiam ações, como proposto por Poe, mas situações 

abertas, flagradas no cotidiano do homem comum, cujo efeito se dissemina ao longo da 

narrativa e cujo conflito, não necessariamente se resolve ao final da narrativa. Como vimos em 

“O Beijo”, a brevidade, defendida por Poe, se dá pela escolha econômica e funcional dos 

vocábulos e pelas elipses que deixam o texto mais lacunar.  
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Já em Mansfield a relação entre escrita e a reflexão sobre a produção de contos se torna 

mais complexa, uma vez que seus “postulados teóricos” se encontram disseminados nas 

revisões críticas que ela fez na função de crítica literária. Eles também estão presentes em suas 

cartas e diários. Entretanto, não entram em seus contos sob a forma e metatextualidade. Tanto 

para Mansfield, quanto para Poe e Tchekhov, a reflexão sobre a escrita e sobre o modo como 

esta deve se apresentar no conto são coisas distintas que devem ser realizadasem gêneros 

textuais distintos, não admitindo o conto a incorporação da reflexão sobre sua produção e tudo 

que ela implica.  

Em relação à originalidade de sua produção contística, Mansfield, valendo-se da 

modalidade postulada por Tchekhov, acrescenta ao conto moderno a subjetividade e o lirismo, 

uma vez que, para Tchekhov, a objetividade era uma forma de manter a concisão. A 

subjetividade e o lirismo mansfieldiano dão ao conto uma leveza e um traçado poético. Nesse 

sentido, ela insere em sua produção contística uma hibridização de gêneros ao aliar prosa e 

poesia na construção não apenas da atmosfera em que tanto a personagem como o leitor são 

inseridos, mas também na criação de imagens que, via linguagem figurativa e descritivismo, 

mostram a limitação da palavra escrita para retratar a vida interior de suas personagens. Além 

disso, ela assimila a relevância do símbolo para a construção do sentido do conto e para 

constituição da epifania. Seu lirismo é gradativo, já que as metáforas e os símbolos aumentam 

ao longo dos três contos analisados. O mesmo ocorre com a focalização, que tende a abandonar 

a pessoalidade da primeira pessoa para introduzir uma perspectiva que passa a dar vez às 

percepções e sentimentos da personagem.  

Já Lispector se assemelha a Poe na busca da brevidade em seus contos e na escolha dos 

vocábulos que melhor expressem o efeito que pretende produzir no leitor como forma de fisgá-

lo durante a leitura. Assim com Tchekhov, porém, a escritora brasileira dissemina esse efeito 

ao longo de sua narrativa, além de optar, na maioria das vezes, por um desfecho no qual o 

conflito não se resolve com o final do conto. Sua temática também se assemelha à de Tchekhov, 

uma vez que seus enredos quase inexistentes se baseiam em episódios e fragmentos da vida 

cotidiana. No entanto, diferentemente de Tchekhov, que escreve de forma objetiva tais 

situações, Lispector tal qual Mansfield vale-se da subjetividade e do lirismo para expressar os 

afetos e repercussões que um simples acontecimento pode desencadear tanto no interior da 

personagem como na problemática que envolve a escrita e o escritor.  

No tocante à subjetividade e ao lirismo, Mansfield e Lispector recorrem a procedimentos 

literários tais como a epifania, o monólogo interior e fluxo de consciência a fim de retratar com 

mais veemência o interior de suas personagens, seus conflitos e questionamentos. 
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Em Mansfield, as personagens oscilam entre os momentos de interiorização e reflexão 

e o convívio social. Tal é o caso de Viola que pensa a respeito de si na solidão de sua casa, mas 

também dialoga com a proprietária do imóvel e com o desconhecido que bate à sua porta. O 

mesmo acontece com Bertha no conto “Bliss”, que, quando está sozinha na rua ou na sua 

residência, também vivencia o monólogo interior como forma de se questionar e analisar a sua 

visão subjetiva a respeito dos comportamentos e posicionamentos alheios. Quando dialoga com 

os demais convidados da casa, porém, não pode externar os seus pensamentos, e sente a pressão 

de ter de assumir os papéis sociais de boa esposa, anfitriã e mãe. Tal como a Laura do conto 

“The Garden Party”, que se vê coagida a participar de uma festa mesmo tendo conhecimento 

de que seu vizinho estava sendo velado, tanto Viola quanto Bertha vivenciam um conflito entre 

aquilo que pensam, questionam e possuem em seu interior e o que necessitam representar 

conforme o papel social por elas desempenhados. 

Nos contos de Mansfield, a subjetividade é revelada gradativamente na medida em que 

a personagem vivencia não só a interiorização por meio de monólogo interior e fluxo de 

consciência, mas também pelas epifanias, sobretudo no caso de Bertha e Laura que, 

respectivamente, ao se depararem com uma possível experiência contemplativa/afetiva debaixo 

de uma pereira e com a fragilidade da vida em um funeral, conseguem vislumbrar o seu lugar 

no mundo e ter um encontro com o seu eu verdadeiro. Nesse sentido, tais procedimentos, 

juntamente com a recorrência a algumas imagens que adquirem a função de símbolo às figuras 

de linguagem, sobretudo a metáfora e a elipse, favorecem o lirismo mansfieldiano. 

O lirismo também se apresenta nos contos de Clarice Lispector da mesma forma que em 

Mansfield, ou seja, pela recorrência a procedimentos narrativos de interiorização, pelo uso de 

figuras de linguagem, da “visão com” e do discurso indireto-livre. Há, ainda, em relação ao 

lirismo, em ambas as contistas, a recorrência a elementos de cunho simbólico tais como o 

espelho, a água e as flores. No caso de Lispector até mesmo a própria escrita é simbólica, já 

que nos contos analisados, sobretudo a partir das antologias A legião estrangeira e A via crucis 

do corpo, a epifania se dá não só por elementos constitutivos do espaço mas também pela 

descoberta das facetas da protagonista-escritora-narradora e da própria escrita em si que pode 

surgir tanto de um texto anteriormente lido como de uma rememoração ou, até mesmo, da 

reflexão sobre uma escrita encomendada. 

Em Lispector também se observa o aspecto do mascaramento social como tema 

convergente entre sua produção e a de seus predecessores, no caso, Tchekhov e Mansfield, pois 

o escritor russo o aborda em seu conto “O beijo”, quando seu narrador relata o comportamento 

de certo modo teatralizado das personagens por ocasião do chá que o tenente-coronel oferece 
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para os oficiais que estavam de passagem pelo local. Entretanto, diferentemente de Mansfield 

e de Lispector, para as quais a emergência textual da subjetividade era imprescindível, na 

produção de Tchekhov a voz do narrador é que revela a máscara das personagens e as 

percepções do protagonista. Nesse sentido, o mascaramento se evidencia já em Tchekhov, na 

produção de Mansfield ele se dá via monólogo interior e epifanias e, por fim, na contísta de 

Lispector ele é aborado pela própria escrita autoreflexiva e metatextual.   

Em relação à metatextualidade, os contos de Clarice Lispector são positivamente 

inovadores, na medida em que inserem no conto uma reflexão sobre a escrita, o fazer literário, 

as condições e a situaçõ do escritor (sua posição de escritor diante da literatura, de sua obra e 

do mercado editorial). A metatextualidade é, então, não apenas um procedimento original de 

sua escrita, mas também uma marca autoral de seu estilo. Entretanto, deve-se observar que, tal 

qual o lirismo de Mansfield, esse traço metatextual dos contos claricianos foi se tornando mais 

relevante e evidente ao longo de seu percurso como contista, uma vez que em seus primeiros 

contos publicados em jornais, revistas e nos livros Alguns Contos (1952) e Laços de Família 

(1960) há apenas a presença de poucos traços metatextuais, que se revelam sobretudo na forma 

intertextualidade e alusão.  

A partir de 1964, porém, com a publicação de A Legião Estrangeira, a metatextualidade 

ganha evidência na escrita de Lispector e torna-se parte integrante das narrativas, fazendo da 

reflexão sobre a própria escrita como um tema relevante na sua contística. Em A via crucis do 

corpo, publicada em 1974, a escritora radicaliza no uso da metatextualidade, escrevendo um 

livro em que alguns contos, quando relacionados entre si, discutem, por meio da personagem 

narradora-escritora, a escrita, a literatura e a posição do escritor em relação à sua obra, ao leitor, 

à crítica e ao mercado editorial.  

Deste modo, nota-se que os dois eixos constituintes desse trabalho, a saber: a trajetória 

do conto moderno a partir da contribuição original de cada um dos contistas contemplados e a 

maneira como a reflexão sobre o fazer literário passa a afetar o próprio conto escrito, se 

desenvolvem numa espécie de paralelismo que evidencia que o conto, assim como a arte 

moderna, passou a exigir do artista uma reflexão sobre o seu fazer literário – dado que, de certa 

forma, se explicita gradativamente de Poe a Lispector. 
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